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Secção Religiosa
O O

Ilolethn SÈia<i8emeiií©
a PIO IX, O GRANDE

Adítaesõcs ao prM slo

...levo ao conhecimento de 
y. para os devidos efleilos, qne 
adhiro (Palma e coração ao pro
testo conlra os canibaes do Roma. 
Leça 18 de janeiro de 1882.— 
João Baplista Ruas.

Enviamos 5:000 reis para aju
da do monun.fnlu que vae ser 
erigido ao Saído Pontífice Pio 
IX, como testemunho do p^ofun 
do pezir que nos causou a triste 
noticia dos horrendos altenlados e 
ímpios desacatos feilus em a no 
te de 12 paia 13 do julho de 
4-881, ás Acneçam Ia < r.inzis d<> 
immorlal Pontifico, coolia os 
quaes protestamos com Iodas as 
veras dc nossa alma, associando 
nos em todo ao protesto já feito 
pela iliuslre commissão promoto
ra do monumento. Vdla Real. Re
colhimento de Nossa Senhoia das 
Dores 19 de janeiro dc 1882.— 
A Regente, e toda a commuoida 
de.

Vamos por este meio fazer pu
blica a nossa adhesão ao energico 
protesto da commissão promotora 
do moinnmnlo a Pio IX, o Gran
de. Guimaiães 29 de janeiro de 
1882 — 0 paiocho da Oliveira, 
Jose André Rodrigues de Carva
lho—Padie Francisco Rodrigues 
Lageira.

A commissão da Covilhã reu 
niu em se>são exír andina ia e re
solveu sahu para a ma p mindo 
pelas casas de Ioda a cidade do 
nativos paia o monumento. Bem 
haja quem assim se esforça pira 
ajudar uma obra que é a maior 
liôúíã par: Pmlugal.

Transcrevemos o seguinte da 
«Ordem», que se púbica em 
Coimbra :

«M aumento a Pio IX e o 
episcopado | orlogoez. O «Pro- 
4PP'S0.. thdhoiico» registrou, em 
seu u.° 4 de lo de dçzeinbro de 
1881. as adhesões dos Excm. e 
Revm. Snrs. Aicebispo de Braga 
e Vigário Geral de Caslcllo Bran
co ao monumento que em Guima- 
táes se vae levantar ao grande e 
immorlal Pontífice da Immaculada 
—a Pio IX : a obra é recommon
dada aos fieis das respeclivas dio
ceses. E’ um bcllo protesto conlra 

os desacatos da noite de 13 de 
julho. A’vante.

0 «Piogresso Catliolico» n.° 4 
de 15 de dezembro de 1881 
abriu a subscripçâo para as quan
tias com que o episcop .do porlu 
guoz concorre para a erecçâ) do 
grande monumenio a Pio IX, em 
Guimarães; monumento grande 
nela ideia que repiesenla e que 
deve encher dc nobre orgulho es 
te carcomido Poilugd.

O primeiro prelado (o único 
por emquantq) que contribuiu já 
loi o Excin. e Revm. Sr. Arcebis 
po com 18:00(1 reis. E’ dc espe
rar que lodos os pnlidos porlu- 
gíiezcs se venham alistar n’esla 
santa e grandiosa olra.

A este respeito diremos:
A inauguração do monumento 

espera-se que s- ja este anno; o 
hymno a lho IA’ já está feito; a 
lellra é original do nosso insigne 
e primei, o poeta ctrriKiãn, em 
Portugal moderno.—o exm.° snr. 
João de Lemos; a musica c d’um 
competente de Guimarães, segun 
do nos informam, mas cujo nome 
não sabemos.

Esta manifestarão calholica, 
que hade entrar pelos séculos den 
tio, ainda consola e anima. Ao 

collega muitos louvores cabem por 
tão salutar iniciativa.

Suhsrrlpção paruo nio- 
IRUIlICCláO

Abbade Pedro Celestino Car 
doso, Duas Egrejas, 5:000 reis— 
Paiocho dc. Figueiredo, 4:500 rs. 
—Padre Antonio Joaquim Tei
xeira, de Guimarães, 2:000 reis
— D. Custodia Margarida Peixoto 
Chaves, de Guimnães, 4:500 rs.
— Menino João Maria Valente, 
Càscàes. 100 rs.—Padre Anto
nio José Gonçalves da Silva, S. 
Paio de Vizella, 500 rs.—José 
J)iqr:m Gomes da Silva, Guima
rães, 2:250 rs. —Urbano da Con
ceição, Guimarães, 500 reis— 
Francisco da Costa Sampaio e 
Castro, Guimarães, 1:000 reis — 
Francisco José d’Araujc Lamelo, 
Guimaiães, 1:000 rs.—Padre 
Manoel Rodrigues d’Oliveira, 
Aveiktos dc Caminho. 500 rs.— 
Nicolau José Gonçalves, Guima

4:500 r».—F. M. F.^da 
Guimarães, 4:500 rs.—José An 
lonio de Souza, de Guimarães, 
500 reis.

Som ma 31:350 
Transporte geral 511:770 
Dos Excm. Prelados 18:000 
Do «Novo Mensageiro» 48:420

Som ma total... 612&540

SECÇãO POLITICa
Continua na camara elecnva a 

discussão da resposta ao discinso 
da coroa, em que se empenhou a 
opposição constituinte.

Cone serena e lev.mlaMi à dL‘- 
cnssâo, e posto qne, da rlieturii i 
pouco proveito v« idia ao p»iz, 
bom é pe'o menos que as discus
sões corram assim dignas.

—.V f.dla d’oulro assumpto 
político palpitante, preencheremos 
esta sessão com o discurso profe
rido pelo snr. Fontes Pcieira de 
Mello na sessão da camara dos 
pares de 7 do cointole.

Ed u :
«Não linha desejo de entrar 

n’esle debate, nem me pa ece que 
elle po??a conduzir a um resulta
do pratico

Todavia, sendo chamado a ler- 
reno peio digno pai que acaba do 
usar da p.dara, vejo-me obrigado 

-a ~pl C.XU! 'I k .
ções em resposta a exc.

Pi imeiramenle direi que o go
verno não tem vo'o na mitra casa 
do parlamento, e por consequên
cia o digno par engmbu se ir‘a<i- 
do disse que tínhamos vul; do 
conlra a admissão á difeussão do 
projecto 'la reforma da c ola a q»te 
s. exc. fez referencia. Todavia,

FOLHETIM0 PACTO dFsàHGUE
POR

POIiSON DU TERRAIL

VERSÃOJDE J. # #

Quarta parte
A dama da l-ra preta 

XXIX 
(Continuação)

—Ides subir de novo á car
ruagem que vos conduziu.

—Immediataménte ?
—Immediatameiite.
—E depois?
—A carruagem levar-vos-ha 

á rua de Trevise, a uma casa de 
jogo clandestina.

A estas palavras Armando 
não pode conter um gesto de 
surpresa A dama da luva pre

ta continuou:
—Achareis alli uma dúzia de 

pessoas, homens e mulheres, á 
roda d’uma meza do lansquenet, 
—homens de boa sociedade, 
mulheres de reputação duvido
sa. Entre os homens vereis o 
major Arleff.

—O major! disse Armando.
— Está lá expressamente por 

Vossa causa.
A admiração do mancebo 

traduziu-se por um olhar que 
elle levantou e cravou na dama 
da luva preta.

— Eis aqui um^cartão, tornou 
ella, que haveis cFentregar ao 
creado que vos abrir a porta.

Armando pegou no cartão 
que a dama da luva preta lhe 
apresentou, e leu -A senhora 

' de Charny receberá o snr. Ar
ma. i.do Leon no dia. . .de 184..

— Beto vedes, ajuntou a mar- 
queza, que sois convidado.

I —Mas. . .eu não conheço...

esta senhora...
— Ella conhecia o major, e 

foi elle que vos arranjou o con
vite.

— Está bem, vou lá, apesar 
de serem mais de duas horas du 
madrugada.

—Joga-se toda a noite.
— Mas, disse Armando, eu 

supponlío que me não mandaes 
a essa casa sò para jogar.

— Não, certamente.
— Qne devo então fazer?
—Encontrareis alli um ita

liano, o marquez de Santa Cro- 
ce. E’ um homem de quarenta 
annos, de côr morena e de figu
ra militar.

—Provoco-o? disse Arman
do.

— Não, disse a dama da luva 
preta, dir-lhe-heis aptnas, de
pois de passada uma hora na 
intimidade do jogo: «—Não co
nheceu, senhor marquez, um fi
dalgo napolitano chamado o 

conde de la Pulcinella?»
— E elle que me responderá? 

perguntou Armando.
— Não sei, mas é provável 

que não saiaes d’aquella casa 
sem terdes ajustado com elle 
um encontro para o dia seguin
te de manhã.

Armando levantou-se.
— Ide, meu amigo, disse a 

dama da luva preta, com um 
sorriso enigmático, e que talvez 
tivesse feito estremecer Fulmen, 
ide, o desenlace da nossa histo
ria aproxima-se.

— Essa historia é um roman
ce, disse o filho do coronel, bei
jando-lhe a mão, e perguntan
do-lhe depois humildemente:

—Tornarei a ver-vos cedo?
—Depois de vos terdes bati

do, respondeu ella, antes não.
—Seja, disse Arman lo, e 

acrescentou sorrindo:—Trata
rei então de matar o marquez 
de manhã bem cedo.

No momento em que elle sa
bia, a dama da luva preta entre
gou-lhe uma carteira, dizendo- 
lhe :

—Joga-se muito n’çssa casa. 
Naturalmente não trazeis cum- 
vosco senão o dinheiro da algi
beira. Pegae esle : pagar-h/o- 
he:s amanhã.

Armando julgou que esta car
teira conteria dous outros mil 
francos e acce'tou o empréstimo 
com grande facilidade.

—Adeus, senhora ! disse elle.
—Até á vista, quereis di :er, 

disse ella sorrindo: espero voa 
amanhã.

Fez com a mão tttn pequeno 
gesto, e deixou -o partir.

Contirua-



RELIGIÃO E PATRIA

Deixa a l>. J use fina Maria Os nossos pezames á sua fa- 
Gareia dous contos de reis, livre inilia. 
de sellos.

A D. Amélia Garcia dos Italle <le mascaras— 
Santos, menor, filha de D. Jo- Houve qumta-feiraum,no thea-

. £1 _ _ ___ i I _ _ . I _ 1 I ' : 1 r. n Aii nnctnn.

pirei lambem com a franqueza 
que ma é própria, p»rque não*  
coslomo occollar as minhas opi- 1 
niões, nem fintar me às r sponsa- 
bilidaiks que me cab( m. que se 
cu tivesse voz m oulia camara 
como membro d’ella e fosse cba 
made a votar, leria rejeitado a 
a admissão d’esse projecto, não 
porque seja inimigo de reformas 
polilicas, ou não as queira, mas i 
porque neste momento as julgo 
inopporlunas.

A camara sabe que n’esta par
le eu não posso ser suspe lo.

Todas as icloimas publicas que 
de ha trinta annos para cà se' 
leem feito em Porlog.il leem ai 
minha assignaluia ao passo que f]istr)bllijo peios pobres ja fre- 
aipielles que tanto pugnam agora guezia (le ynihadres, termo de 
por ellas, e n eflas veen a salva- Barcellos, devendo esta distri

buição ser feita pelo parocho dn

A suasprimase primos,filhos 
Li., i___

do qual deve principalmente o íe- presente e vão ser aftiXados ou- 
liz e breve termo da moléstia. tros de igual lheor nos logares’ 

330 do estylo.

se fina, um couto de reis, livre 
de sellos.

Ao asylo da Misericórdia d’a- 
quella cidade quatro contos.

Ao collegio dos orfãos do San
tíssimo Coração de Jesus um 
conto.

Ao hospital portuguez de be
neficência d’aquella cidade um 
conto.

Ao hospital da Misericórdia, 
de Guimarães, quatro contos.

Ao Bom Jesus do Monte, em 
Braga, um conto.

Um conto de reis para ser

tro Gil Vicente, que foi bastan
te concorrido, dançando-se ani
madamente até á 1 hora da ma
nhã.

Distribuiu-se Um prémio pe
cuniário á mascara feminina que 
mais se distinguiu no seu costu
me.

AGRADECIMENTO

Secretaria da Administração' 
do concelho de Guimarães, 18 
de Fevereiro de 1882. E eu Ma
noel de Freitas Aguiar, secreta
rio da administração, que o sub
screvi.
llanoel de Castro Sam

paio.

ção da patria, nunca as fizeram
0 aclo addicional, a reforma1 meema. 

polilica mais impoit mie que se] 
ha realisado desde 1851, tem o
meu nor/e.

Então os diversos partidos se 
reuniram c entenderam que n’a 
qiiella reforma estavam consigna 
(los os princípios suflicientes para 
manter as liberdades publicas, e 
tanto assim que Manoel Passos 
dizia : «Isloéa republica com o 
rei hereditário.» Os caudilbos da 
op posição, os homens mais avan 
çados. aque.lles que haviam arrís 
cado erm vezes a vida nos cam 
pos da batalha para conquistar a 
liberdade paia o seu paiz, todos 
esses vultos heioicos, lodos esses 
cidadãos illuslres, to los esses es 
piiitos dedicados ao bem da pa
tria e aos princípios liheracs, po 
zeram sc ao lado da reforma,pro

para salvar a paz publica. Assim 
a acceilaram os partidos dentro 
íóra do parlamento.

(Continua)

e

as 
<1 os

suhscripção para 
viuvas e orphúos 
operários íiiortos aio <le 
Haslre <Ia rua de Gll 11- 
cciBíe :

Transporte

de Joaquina Rosa d’()liveira,da 
cidade de Braga, i.m conto dc 
reis a cada uin.

A seu tio José Gonçalves dois 
conto' de reis, e se fôr faliecid< 
passará o legado a seu filho 
João Gonçalves.

Cem mil reis a cada um de 
seus afilhados, que o provem 
com certidão de baptismo, sen 
do o sello á custa de seus ben

Cem mil reis ao asylo de San
ta Infancia, cuja instituição foi 
u’este8 dias creada para meni 
nos pobres.

Quer que se celebrem 300 
missas por sua alma, 200 pela 
alma de seus fallecidos paes e 
200 pela alma de seus avôs.

U seu funeral será feito á von
tade de seus testamenteiros.

Nomeia seu primeiro testa- 
in en tei rxx ao. SJU- .1 aiiqlluíí-auiA-AL 
va Fortuna; segundo aosr. Ma
noel Antonio d Andrade; ter
ceiro ao snr. Manoel Joaquim 
Neves, aos quaes pede que nc- 
ceitem este testamento, para fa
zerem cumprir no mais curto es
paço de tempo.

Institue herdeiros do rema
nescente dos seus bens aos seus 
parentes residentes em Portu
gal.

37:100

Testamento—Demos no 
n.° passado noticia de haver fal- 
Jecidona Bahia o nosso compa
triota o snr. Manoel Gonçalves 
Pereira Guimarães, o qual 
ra á Santa Casa da Mi 
dia d esta cidade a < 
4:000$000 rs.

Hoje pode mes dar aos nossos 
leitores e aos interessados ou
tras mais circumstanciadas no
ticias.

Manoel José d’Almeida Gui
marães, summamente penhora
do, agradece a todos os exem. 
snrs. e senhoras que durante a 
sua dolorosa enfermidade o vi-

Jubíleu-Principia ama-sitaram « mandaram saber do 
nhã o das 40 horas na egreja de seu estad° de sa“de-kb®miC0”° 
.. ° aos exem. snrs. facultativos drs.
b. Domingos. Augusto de Mattos Chaves e

■Seprc.eiitaç«les-A Ca- Joaquim José Gonçalves TeP 
m • • i r o»» xeira de Queiroz, que tao cari-mara Municipal desta cidade <- ’• - dosarnente e com o maior dis-vae representar ao parlamento .r i1 /• nnmnhia velo o trataram. A todos lhe de-pedindo que á junta de paroeba reconhecimento e

de 8. bebastiao desta cidade
seja concedida a egreja do con-i® ®(^na £>ra 1 a0* 
vento das Dominicas, para séde J 
da parochia de S. Sebastião, e 
ao goierno, pedindo que mande 
lazer no castello d’esta cidade 
as necessárias reparações para 
bua conservação.

B^euniúo—=No dia 22 do 
corrente hade haver nos Paços 
do Concelho uma reunião do sr. 
administrador do concelho e dos 
parochos das freguezias d’esta 
cidade, para se tratar da nomea
ção das commissões de benefi
cência e ensino.

Para o Rio dè 
Janeiro

í*lano  d’eseo!as------No
dia 1 do proximo mez de março 
a junta escolar d’este concelho, 
d’accordo com a Camara Muni
cipal, vae tratar d’elaborar o 
projecto do plano geral provi- 
sorio das escolas primarias do 
concelho.

I>csastre------Quinta-feira
de tarde, no logar da Feijoeira, 
subúrbios d’esta cidade, um po
bre trabalhador, que andava pi
cando uma saibreira, foi victi- 
ma.do desabamento d’ella, fi
cando instantaneamente morto 
debaixo dum enorme montão de 
saibro.

le<rá-^ Chamava-se José, ora expos- 
ÀVknrÍror-!t0» edade de 20 annos, e resi- 

quantia deidia «afreguezia de S. Pedro de
| Azurey.
I Acudiu muita gente ao local 
(do sinistro, bem como as respe- 
ctivas auctoridades, o chefe de 

I policia, e os bombeiros volunta- 
;íci>b. I •.
O finado era natural da fre- noa. que trouxeram na sua ma- 

sdeaíaeida.le,1^ <■. ead^ver do m feliz para o

Barbosa Teixeira^'ji foí- lhe’fo‘ frita a autopsia.

P..dre José Maria Gonçalves. 
ex-paroch<» da freguezia d’L r- 
gezes, retirando-se para Rio 
caldo, terra da sua naturalida
de, não lhe sendo possível come 
desejava e era do seu dever, 
despedir-se pessoalmente de to
dos os seus collegas e amigos, 
de seus freguezes e mais pessoa?' 
de suas relações e amisade, o 
faz por este meio, protestando 
a todos o seu eterno reconheci
mento, offerecendo seu limitado 

I préstimo i/aquella terra.4»W
&. Wlcenta £”aish»— «•

A conferencia de S. \ icente de 
Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene
rosa compaixão de seus habitan
tes, pedindo-lhes quaesquer ob~ ( 
jectos de rouparia usada para . 
agasalhar e premunir contra os ‘ 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e os nus.

E’ por elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquell°sque lh’asabri-! 
rem com simplicidade e amor e[ 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 

, immercessivel da caridade.
, 1 odos os objectosdeverão ser;co,u a# iniciaes A B. c,
, entregues ao sr. Jose Joaquim
da Silva Guimarães, no seu es-1 

. tabeleci mento de drogaria, á-----
Porta da Villa.

cuezia de S. Paio, u «iua<ic, . , , ... . ,. - ,
íilho de Joio Gonçalves e dei^P111*' da M^encord.a, onde 
Maria I 
lecidos.

As suas disposiçõestestamen-
tarias são as seguintes:
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Vae sahir do Porto por todo b 
mez de Fevereiro, por ter á 
maior parte do carregamento 
pronipto, o bem veleiro patachb 
Francisco Feliz., forrado de co
bre e classificado em 1? classe.

Quem i/elle quizer carregar 
ou ir de passagem, para o quê 
tem excellentes commodos, po
de dirigir-se aos proprietários 
Mattos, Prirtios, em Braga, rua 
de S. Gregorio, no Porto rua 
das Flores numero 12.

As mercadorias de Braga òs 
proprietários recebem-nas nà 
estação do caminho de ferroem 
Braga, encarregando-se de fa
zerem o transporte até bordo 
dando os conhecimentos em 
Braga, e aqui também dão reci
bos de passagem.

Preços reduzidos.
Braga*  13 de fevereiro de 

1882.
_ __________ 333

2:500|000 reis ARREMATAÇAO

Precisa-se d’estaquantia dan- No dia 19 do corrente mez de
do-se para hypotheca uma fa Fevereiro, pelas 10 horas da 

manhã, no tribunal d’este JuisOj 
estacionado no eXtincto con - 
vento de S. Domingos d esta ci-

zenda no valor aproximada*
mente a 4:000S000 de reis, en
tre Guimarães e Caldellas, e 
também se vende a dita fazenda dade, e na execução de senten- 
a quem entregar já aquella ça em processo comtíiercial qué 
quantia, podendo ficai’ o resto Domingos da Silva Martins, da 
do preço porque fôr tractada a freguezia dc Villa NovadeSan- 

| venda em poder do comprador, 
para ser pago na forma qufe se

e couve.icionor. A quem convier r n -

de. move contra Antonio Ro
drigues, viuvo, e filhos outro' 
Antonio Rodrigues, Olivia Rosa 

lumaon outra cousa, para infor- da Moita e marido, Maria, Fran- 
[mações, carta a esta redacção cisco, Jouquim e Manoclj da 

mesma freguezia, Miguel Ro
drigues e mulher, Francisca 
Rodrigues. Rosa Lopes, da dita 
freguezia, Manoel Rodrigues e 
mulher, da freguezia de Corvi- 
te, Antonio Pereira e mulher e 

Manoel de Castro Sampaio, do JeroÇimo Saraiva de Carvalho e 
Curso Superior de Letras, mulher, da freguezia de S. Cle- 
Administrador do concelho mente de Sande, volta á praça 
de Guimarães, por S. M. F. pela segunda vez e pofisso por' 
El-Rei .o Senhor D. Luiz I, metade do seu Valor o carnpc» da 
que Deus guarde, etc. Corredoura, situado na frega-j- 
Faz saber que continuam a dc S. Clemente de Sande, 

subsistir r.s providencias ado- lavradio, com arvores de vinho, 
da 'o e interesse que tomaram pe-|Ptadaa ani>08 anteriores, na no valor já por metade, de reis 
In sen pslidff dnranle a enfermi lépocna da Quaresma, relativas o’J:440. E para constar se pas- ir. , v-*»» - tw» ~ ”■

, r. sem serem presididas por eccle-especiahnenle presta aqui um pu-L- jf o, .« i j 1 Isiasticos de ordens sacras, eblico testemunho da sua entra-' 
nhada gratidão para com o seu 
íaculiat vo assistente o ex.®°

AGRADECIMENTO
Anlonio Joaquim da Gosta Gui■ 

maiâes, agradece, summamenle 
penhorado, a lodos cs respeitáveis 
cavalheiros de suas relações o cui-

FaBleeíiiieiito— Falleceu f 
bontetn o sr. Custodio d Abreu n 

Deixa livre o^seu escravo Ti- Lima, irmão dos proprietários 
burcio Cabra e o seu testamen- do Café Portuense, á rua de S. 
teiro entregará sua carta logo Paio.
que elle fallecer, e quando o não Era um artista ainda moço, e,que elle fallecer, e quando o não

EDITAL

tados todos os credores incertos 
dos executados. Guimarães 10*

bem assim que só poderão ter de^fevereiro de 1882.^ 
logar estes acto» religiosos du- 
rante o dia e nunca de noite.

llca esta verba servir-lhe-ha de bastante estimado pelas suas dr. Augusto Alfredo de Mattos E para que chegue ao conhe- Oliveira Bastos. 
t;^u[Or qualidades. [Chaves, aos disvelos e solicildeu cimento de todos se publica oqualidades. [Chaves, aos disvelos e soHcildeu cimento de todos se publica o

Conforme—T. de Queiroz.- 
O escrivão—João Joaquim dé

Porlog.il


RELIGIÃO E FÀTRIA.

(jRANDE REDUCÇÂO DE 
PREÇOS J

EM

A commissão do recenseamento eleitoral deste con
celho de Guimarães
Faz publico que atè ao dia 15 do corrente mez 

de Fevereiro estará orgailisado o livro do recensea
mento dos cidadãos domiciliados neste concelho, que 
no presente anno são eleitores e elegíveis para o? 
diflérentes cargos públicos, e bem assim dos qUaren- 

. ta maiores contribuintes do concelho.
Que até, ao dia 19 do dito mez de Fevereiro se

rão àfíixadas nas portas das egrejas parochiaes as co
pias, por freguezia, do recenseamento eleitoral.

Que o recenseamento original estará patente íids 
paços do mesmo concelho até ao ultimo dia do re- 
feride mez de Fevereiro, devendo até então ser apre
sentadas a esta commissão quaesquer reclamações 
contra o recenseamento.

Que até ao dia 6 do seguinte mez de Março se
rão decididas pela commissão todas ãs reclamações 
que lhe tiverem sido apresentadas contra o recen
seamento, e as alterações feitas serão publicadas por 
editaes afíixados nas pofias das egrejas no dia, ini- 
medialo.

Que o livro do recenseamento, assim alterado,es
tará patente desde o dia 7 até 15 do referido mez de 
Março, a quem o quizer examinar e tirar delle quaes-

Que, fmaimente, das decisões proferidas sobre as 
reclamações, cabe recurso para o Juiz de Direito res- 
pectivo, o qual só poderá ser interposto até ao dia 21 
do sobredito mez de Março,

Guimarães e salla das sessões dacommissão, 10 de 
Fevereiro de 1882.

2

ÍUIZ José Gonçalves Bastos; 
jcom estabelecimento de fazen
das brancas e U M GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS ã ruà 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- R.T 4 PIYI V * to sortido de fflALllLUò

^DE COSTURA, NOVI
DADE, entre as quaes:

SSachiiias com pedal <le pendula e mn- 
cliiiiao cos»» pedai s tnagkmM-Estas nrnchi- 
nassão tão vantajosas parã a pessoa que trabalhe 
n’ellas, qúe todos os médicos as recoínmendartx para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Aletxi 
d’isso o seú aperféiçoámerito étai que são privilegia 
das portodos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de Si. Ihiniuso. Todas as ma- 
cbinas teem caneleiros authomaticos, qúe dãò tnn re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposita.

Não se illudam com os pomposos anmincios d’oú- 
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os hti- 
thores, para se vender á escolha do fregueX e E6 hão 
ter dc impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- D I7FD 111? I I São 
timento de machinas de tíLll. tão
Vantajosas que podem fazer ‘40 pares por dia J

Os preços de todas as machinas é entre 1O$ÓOÓ 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis; 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos ôé atfcessó— 
rios para machinas. .

companhia Portiigúezà
DE

Seguro de vida de anidiae»

1

0 PRESIDENTE,
Jeronimo Pereira Leite de. Magalhães e Couto. Sociedade anónima de responsabilidade limitada

BANCO DE PORTUGAL

Dividendo de 4 por cento do 2.' 
semestre de 1881

0 pagamento d’este dividen
do, captivo do imposto de ren
dimento, realisa-se em Guima
rães—no Banco de Guimarães.

Lisboa 13 de fevereiro 1882.
Pelo Banco dc Portugal 

Os directores, 
Visconde de Ribeiro de Liz. 
Joaquim Eilippe de Miranda;

332

Concelho, tem de arrematar-se a 
obra do rebocamento dos mu-

nos dias 2, 5, 12, 19 e 21 de 
fevereiro

ARREMATAÇÃO .

Por ordem superior se faz pu
blico que no dia 1 do proximo 
ínez de Março, pelas 10 ho- 
Xas da manhã, nos Paços do

ros da praça do mercado, sendo 
a base da licitação a quantia de 
70:400 reis, e bem assim a obra 
da construcção de um pontão 
de pedra no regato proximo á 
capellade Santa Luzia, na fre
guezia de S. Martinhodo Con
de, sendo a base da licitação, a 
quantia de 65:000 reis.

As condições acham se pa
tentes na secretaria da Camara.

Guimarães 8 de fevereiro de 
1882.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto.

THEATRO
GIL VICENTE

Preços por assignatura
Camarotes, 5 noites 3:000—- 

avulso 800 rs.; plateia, assigna- 
tura por 5 noites, sem mascara 
600 rs.—avulso 160 e mascaras 
80 rs._______________________

Cal de Villa de
Conde

Vende-se na rua de S. Da
maso n.*  71 a 73, por preço li
mita do._____________________
iVovo coriSulí orlo medico 

clrurgico

O medico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’ DE MEIRA

Abriu o seu Consultoria Me-

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto dó 
paiz. ,

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a eríténderem-se cótn An toiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, qtle prestíirão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar Cste importaritC «vir J 
tajosoramo de seguros.

SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N."2, LISIÍO

Bailes de mascaras em benefi
cio da estrada da Penha

dico-Cirúrgico na rua de D. João 
u.°r 83, 1.*  andar.-

O correspondente em Guimarães:

AbiAonlo Martins <leQueiroz ou José llaríins de 
Queiroz, moradores na rua Nova de ttanío 
Antonio u.° »O a Ot



PÍLULAS e unguento de
RELIGIÃO E PATRIA

está enrolada.
('empa&>hSa mais antiga <le

PAQUETES A VAPOR ENTRE UNGUENTO DE HOLLOWAY

e

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
íicaz qne sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza de sangue, que è a

A seicncia da 
produziu ;dé hoje ._ 
qne possa ser comparada

(Szicorporada por caria real cm fiS4O)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

DjECB WShVS1 a sahir em G de Março para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

B U B 2E em 13 de Março para S. Vicente,
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Sant< s.

TMMS em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- gp 
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WbHSucsi í’.8, ou nas differentes cor-
respondencias em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de 
nSa&ioel .Ikmqtiim Iflonso 

EBn rbosn
32—RUA DAR AI XII A—134 
Vinho Jerczn.°2, garrafa

> 
»

260
360 
500 
800 
500

V inhos legítimos

» » n.*  4,
d Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20'

do Douro
Garrafa 

antigo superior 700
Duque 600
Bastardo primeira 500 
Malvasia » 500
Moscatel » 500
Malvasia segunda 400 
Velho.................... 400

»........................ 300
»........................ 210
»........................ 180

Lagrima................200

SEM ESTAMPILHA

^Sanocl José «Ia $ilv 
SSirauda

'G z PÍLULAS de holloway

versai de todas as doenças, isto 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue. dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e efíecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellaspessoas da mais delicada 
conslrucçào podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu- 
larese coiroboranles, regulando as dóses conforme as mslrncções 
que se encontram nos livrinhos cm quecada uma

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabeíe» 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diíTerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete <la sorte grande em fraeções 
de differèntes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

medicina não 
remedio algum 

i a esle 
nuiiiiiUit iiiaraviinuso unguento, que se
assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Peste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impo 
ra rasa elimpa Iodas as parícs/nfecladas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceias.

OLLEG1O FRAN EZ

310—rua de Santa Cathariaa—220

Em mmnscriplo e sobre qual
quer assumplo 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
inegn. _____  ____

Empresa—galeria ro- 
muin ira

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor;

Os Filhos do /Idnlleno
POR EUGENIO SUE

Assigna-seem Lisboa em lo- 
d is as li vrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua d;l Aialuya, 102,

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairi ’ 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio 
nislaso máximo—Prepara sc «a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados liygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.uno uivlit iuiviuu«

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Vinho
»
»
»
»
»
»
»
D
»
»
»

A estes preços augmcnU-Sè’ 
50 reis da garrafa. Carlos Lniz d'Archambeau.

SCIEWIA MORAI
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da ' Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . SCO hl
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, ui 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR IX ABSENTIA
() professor em artes,lettrasj 

sçiencias, membro do clero e nu 
gistrádos; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploru 
de doutor, ou bacharel bonors 
rio, podem dirigir-se a Mediêt 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerii 
formações sobre a Universidad

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. 1 aio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs. _

Uma serie ou 50 nu me "0S 1 $400 Folha «avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie ou OU numeros l:ol 
I esta redacção dois exemplares..

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSERUA DE 8. PAIO.


